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	quadro geral de conteúdos de Lingua portuguesa

	Conteúdos específicos de leitura:

1. comportamento leitor

2. capacidades de leitura

3. procedimentos de leitura

	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS DE PRODUÇÃO DE TEXTOS:
Procedimentos:

a. De planejamento de texto (prévio e processual).

b. De revisão de texto (processual e final).

c. De refacção de textos, considerando a revisão.

	Conteúdos Gerais mobilizados nas práticas de leitura e de escrita:
Conhecimentos Lingüísticos:
d. aspectos discursivos (relativos ao contexto de produção dos textos: para quem se escreve, com qual finalidade, de que lugar social se escreve, em qual portador será publicado o texto, em qual lugar circulará, em qual gênero será organizado);

e. aspectos pragmáticos: características da situação comunicativa na qual o discurso se realizará: sarau, seminário, mesa redonda, entre outros;

f. aspectos textuais: relativos à coerência e coesão do texto e todos os demais conhecimentos utilizados para manter e garantir tais aspectos na linearidade do texto;

g. aspectos gramaticais: ortografia, pontuação, acentuação, sintaxe, morfologia, semântica, estilística...;

h. aspectos notacionais: relativos à compreensão do sistema de escrita.

	Tratamento a ser dado aos conteúdos em Análise Lingüística:





      






	conteúdos de leitura

	Procedimentos de leitura
	Segundo Rojo(2002)
, trata-se de “um conjunto mais amplo de fazeres e de rituais que envolvem as práticas de leitura”. Alguns exemplos:

· ler da esquerda para a direita e de cima para baixo no Ocidente
; 
· folhear o livro da direita para a esquerda e de maneira seqüencial e não salteada; 
· escanear as machetes de jornal para encontrar a editoria e os textos de interesse; 
· usar caneta marca-texto para iluminar informações relevantes numa leitura de estudo ou de trabalho, por exemplo;
· adequar a modalidade de leitura – exploratória ou exaustiva, pausada ou rápida, cuidadosa ou descompromissada... – aos propósitos que se perseguem e ao texto que se está lendo.

“Embora estes procedimentos requeiram capacidades (perceptuais, práxicas, etc.) não constituem diretamente o que é normalmente denominado, nas teorias, capacidades
 (cognitivas, lingüístico-discursivas) de leitura.” (Rojo; 2002).

Os procedimentos de leitura relacionam-se, diretamente, à finalidade de leitura colocada:

a) “ler para estudar;

b) ler para obter uma informação específica;

c) ler para obter uma informação geral;

d) ler para seguir instruções (de montagem, de orientação geográfica...);

e) ler para aprender;

f) ler para revisar um texto;

g) ler para construir repertório — temático ou de linguagem — para produzir outros textos;

h) ler oralmente para apresentar um texto a uma audiência (numa conferência, num sarau, num jornal...);

i) ler para praticar a leitura em voz alta para uma situação de leitura dramática, de gravação de áudio, de representação...;

j) reler para verificar se houve compreensão;

k) ler por prazer estético.

A estas finalidades correspondem também vários procedimentos:

a) uma leitura integral (leitura seqüenciada e extensiva de um texto);

b) uma leitura inspecional (quando se utiliza expedientes de escolha de textos para leitura posterior);

c) uma leitura tópica (para identificar informações pontuais no texto, localizar verbetes em um dicionário ou enciclopédia);

d) uma leitura de revisão (para identificar e corrigir, num texto dado, determinadas inadequações em relação a uma referência estabelecida);

e) uma leitura item a item (para realizar uma tarefa seguindo comandos que pressupõem uma ordenação necessária);

f) uma leitura expressiva.”



	Comportamento leitor
	Refere-se ao que Lerner(2002)
 caracteriza como sendo a dimensão social do comportamento leitor:

· socializar critérios de escolha e de apreciação estética de leituras;

· ler trechos de textos que gostou para colegas;

· procurar materiais de leitura regularmente;

· zelar por diferentes materiais de leitura;

· freqüentar bibliotecas (de classe ou não);

· comentar com outros o que se está lendo;

· compartilhar a leitura com outros;

· recomendar livros ou outras leituras que considera valiosas;

· comparar o que se leu com outras obras do mesmo ou de outros autores;

· contrastar informações provenientes de diferentes fontes sobre um tema de interesse;

· confrontar com outros leitores as interpretações geradas por uma leitura;

· realizar a leitura de maneira a acompanhar um autor preferido;

· atrever-se a ler textos difíceis;

entre outros.

Relacionam-se mais diretamente aos valores construídos em relação à leitura e ao ato de ler.

	Capacidades de leitura
	Segundo Rojo (2002) são as capacidades
 cognitivas e lingüístico-discursivas de leitura.

A sua especificação e caracterização está diretamente relacionada à concepção de leitura subjacente, que, segundo a autora podem referir-se à leitura:

· como decodificação;

· como compreensão;

· como interação entre texto e leitor;

· como réplica ao discurso do outro.
Rojo as classifica em
:

a) capacidades de decodificação: referem-se à compreensão do sistema;

b) capacidades de compreensão: relacionadas às estratégias cognitivas de leitura;

c) capacidades de apreciação e réplica do leitor em relação ao texto:  relacionadas aso aspectos discursivos implicados no ato reconstrução dos sentidos do texto.
Ainda que as capacidades sejam, pela autora, classificadas dessa maneira, isso não representa um movimento progressivo em relação ao grau de dificuldade ou de ordem de apropriação. Ao contrário, as capacidades se interrelacionam e a mobilização de algumas podem auxiliar na constituição de outras.

As capacidades de compreensão, por exemplo, auxiliam nas de decodificação. As de apreciação e réplica, como a que se refere à recuperação do contexto de produção, podem ser mobilizadas desde antes de se ter a compreensão do sistema de escrita.

	Observações:

a) Capacidades, procedimentos e comportamentos não são conteúdos que são aprendidos de maneira estanque ou que realizam, na atividade de leitura, de maneira compartimentada. Ao contrário, sempre estão inter-relacionados e se realizam de maneira articulada nas atividades de leitura.

b) Ainda que se realizem de maneira articulada, há modalidades didáticas que podem otimizar o aprendizado de cada um deles. A Roda de Leitores, por exemplo, otimiza a explicitação de comportamento leitor apropriado pelos alunos, bem como possibilita a apropriação desses comportamentos pelos alunos que ainda não os tiverem aprendido. A leitura feita em voz alta pelo professor é um momento modelizador do comportamento leitor, sobretudo, assim como de procedimentos de leitor. A leitura compartilhada é a modalidade mais adequada para se trabalhar no coletivo maior com as capacidades de leitura, possibilitando a explicitação de procedimentos lingüísticos utilizados pelos alunos para mobilizar tal ou qual capacidade.


	Capacidades de leitura


	TIPO DE CAPACIDADES
	CAPACIDADES

	Capacidades de decodificação


	Compreender diferenças entre escritas e outras formas gráficas.

	
	Conhecer o alfabeto.

	
	Compreender a natureza alfabética do sistema de escrita.

	
	Ler, reconhecendo globalmente palavras escritas.

	
	Ampliar a sacada do olhar para porções maiores de texto, desenvolvendo maior fluência e rapidez na leitura.


	Capacidades de compreensão
	Ativação de conhecimentos prévios

	
	Antecipação ou predição de conteúdos ou propriedades dos textos

	
	Checagem de hipóteses

	
	Redução de informações semânticas:

Localização ou cópia de informações

Construção de informações a partir de comparação de trechos do texto

Generalização

	
	Produção de inferências locais

	
	Produção de inferências globais

	Capacidades de apreciação e réplica do leitor em relação ao texto (interpretação, interação)
	Recuperação do contexto de produção do texto

	
	Definição das finalidades da atividade de leitura

	
	Definição das finalidades presumidas do texto

	
	Percepção de relações de intertextualidade

	
	Percepção de relações de interdiscursividade

	
	Percepção de outras linguagens

	
	Elaboração de apreciações estéticas ou afetivas

	
	Elaboração de apreciações relativas a valores éticos e/ou políticos



sem sistematização





sem sistematização





com sistematização





com sistematização





atividades de reflexão sobre a língua e a linguagem





atividades de reflexão sobre os usos da linguagem








prática de análise lingüística
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